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    Convite




    Caro Leitor:




    Estamos convidando você a participar ativamente deste livro, que pode ser empolgante ou não, dependendo, pois, para decisão deste dilema, de nós mesmos, eu e você. Assim, para que você tenha oportunidade de concordar, discordar, ter outra opinião, ficar “calado” refletindo sobre o assunto abordado, xingar, só sacudir a cabeça positiva ou negativamente, daremos a você uns números de linhas na página ou até mais de uma página, só para você saber sua hora de participar. Preencheremos as linhas com pontinhos. Relaxe, fique num ambiente confortável, com música ou não, vai do seu gosto, mas não deixe de apresentar sua opinião, sempre que desejar. Claro, você sabe que estará falando para você mesmo. Certamente você saberá ser um bom ouvinte, e espero que saia melhor do que quando entrou neste processo de leitura e, principalmente, saia da reflexão para a AÇÃO.




    Convite feito, convite aceito, já que espero que esteja nos acompanhando nesta leitura.




    – Por que o verbo e o pronome no plural? Boa observação. Estamos, eu e você(s), e um ponto de comunicação invisível de contato entre nós.




    Apresentamos, pois, os temas que refletiremos (este termo acho mais adequado do que “discutiremos”). Assim, vou apresenta-lo em uma determinada ordem, mas isto não quer dizer que deveremos segui-la rigorosamente, ou se tratado em um determinado momento não quer dizer que não podemos retornar ou rever nossa opinião, fique à vontade para fazê-lo no momento que achar oportuno, nós o ajudaremos.




    Ei-los: POLITICA, JUSTIÇA, MULHER/ HOMEM (GENERO), RELIGIÃO, FAMILIA e FUTEBOL.




    É, sabíamos que assim que apresentássemos os temas, você torceria o nariz, e é esta a razão dos temas. Se tivéssemos falando cara a cara, poderíamos ter problemas, mas assim, deste jeito, cremos ser possível falarmos abertamente sobre estes temas desprovido de qualquer medo.




    – Não, não, não e não. Desistir antes de começar é covardia e creio que você não o é. Para você ter tempo de uma pequena reflexão, sobre se é ou não covardia sua (sei que está pensando que nós somos os covardes por estarmos longe de você) daremos a você alguns pontinhos.




    ...........................................................................................................................................................................................................




    ...........................................................................................................................................................................................................




    Achou pouco? Mas não é. Esta é uma decisão que tem que ser tomada rápida, contrário, você desiste, e não queremos isto.


  




  

    Política




    Comecemos então. Sabe o significado do substantivo feminino POLÍTICA? Não queremos estudar a origem etimológica deste substantivo, basta saber que tem origem grega e que, de maneira simplista, significa a ciência da governança de um Estado ou Nação.




    – É mais do que isso? Interessante. Duas linhas para você pensar se é isso mesmo que é política.




    ...........................................................................................................................................................................................................




    ...........................................................................................................................................................................................................




    – Você está de brincadeira não é mesmo? Não é porque estamos no BRASIL, (foi proposital as letras maiúsculas, afinal é nossa gingante Pátria Mãe Gentil ...), que poderemos esculachar a política não é mesmo? Você há de concordar conosco, que a política não é culpada de nada, além de ser necessária a um povo que quer viver em harmonia, organizado, com igualdade e justiça. Tempo para você:




    ...........................................................................................................................................................................................................




    ...........................................................................................................................................................................................................




    – Percebeu? Política é uma coisa, políticos outra. Acha que no Brasil não tem políticos. Porque? Só estão preocupados com seus problemas pessoais? Tudo que fazem é em prol deles mesmo e sua família? Só veem o povo em época de eleições? Se escondem depois de eleitos? Aparecem quando há uma tragédia de grande comoção social? Não há como mudar isto neste nosso Brasil?




    Vemos que realmente você está magoado com os políticos, e sabemos que tem razão. Não há como dizer o contrário. Há evidencias, provas, testemunhos de que tudo isto é verdade. Só não concordo com sua afirmação de que não há como mudar isto no nosso Brasil. É difícil? Sim, é. Impossível? Não. Está me perguntando como? Você se acha sozinho, desamparado. Convido você a pensar sobre isto. Vou te dar quatro linhas, ou melhor, está bom, oito linhas.




    ...........................................................................................................................................................................................................




    ...........................................................................................................................................................................................................




    – Continua achando difícil? Vamos te dar uma mãozinha. Você mora sozinho numa ilha afastado de todos os continentes e incomunicável? Não? Então não está sozinho, está cego, mas sozinho não. E esta é a pior cegueira, pois, não está deficiente de um de seus sentidos, e até aquele que não tem mais este sentido, a visão, enxerga muito bem que você está errado. Não fiquei nervoso. Você não é o único. Se você olhar ao seu redor, com os olhos da sabedoria, verá uma multidão de cegos capazes de eleger até um burro (não disse jumento porque este já foi eleito uma vez, e com muita sabedoria, diga-se de passagem). A Elite não concordou, nem a grande mídia da elite concordou com a eleição daquele jumento, mas foi um golpe de mestre. Pois é meu amigo, começamos a enxergar o problema.




    – Chegou uma pessoa da elite para opinar. Você precisa só de duas linhas. Está bem?




    ...........................................................................................................................................................................................................




    ...........................................................................................................................................................................................................




    – Você acha então que o problema é do povo brasileiro, que é o burro da história e por isto merece os políticos que tem.




    Outro da elite, opinando ao mesmo tempo, acha que por ter mais dinheiro que uns, não tem que sair por aí repartido dinheiro com os mais pobres, pois, assim em pouco tempo ele mesmo seria um pobre.




    Pois bem, pelo menos aos dois que opinaram podemos dizer, ao primeiro, que, a opressão e o massacre midiático veda covardemente os olhos dos menos favorecidos e realmente são cegos pela ignorância não só do saber ler e interpretar o que leem, mas também da falta de cultura e no segundo, creio que pobre não gosta de receber esmolas, donativos, ou outra coisa qualquer, a não ser o respeito, a dignidade, o espaço para viver e educar seus filhos, ter um trabalho digno e saúde, principalmente, o que não quer dizer só hospitais, ambulatórios, médicos, etc. mas saúde do corpo e da alma.




    Ouviremos outra opinião de mais um que não tem problemas econômico financeiros.




    – Tudo isto se consegue com o dinheiro que os mais ricos transferem para os governos em impostos, pelo menos na nossa opinião, pois, meus pais são empresários e recolhem muito dinheiro aos cofres públicos.




    – Vamos nos abster de te falar qualquer coisa neste momento, oportunamente este assunto, impostos, vai vir à tona no tema da Justiça.




    Continuando, queremos dizer que, o que notamos no povo, e não só o brasileiro, mas, este principalmente, é o excesso de egoísmo, é o querer que o outro resolva todos os seus problemas, sem que para isto, ele mesmo não seja envolvido, participando, ou tenha que fazer qualquer esforço para mudança de seu “status quo”. É duro dizer isto, mas infelizmente é a pura verdade. Pior ainda, quando se movimentam, saem atrás de promessas derrotadas, pequenos retornos, impulsionados por discursos vazios e cheios de palavras buscadas em ideologias retrogradas de igualdades irreais.




    – Querem pensar um pouco? Concordamos embora saibamos que alguns acham que o momento não é oportuno. Mas temos que dar tempo a todos, assim damos um tratamento para que todos tenham condições iguais.




    ...........................................................................................................................................................................................................




    ...........................................................................................................................................................................................................




    “Status quo”, sabíamos que não deveríamos usar esta expressão que vem do latim, uma língua morta, ou seja, não é mais falada cotidianamente por nenhum povo de qualquer parte da terra, mas foi necessário, daí a interrupção, que para alguns, desnecessária. Mas, sem problemas. O seu significado aqui no nosso caso, é o de olhar qual a situação em que encontramos, se queremos continuar nela e ou se queremos mudar, para melhor, lógico.




    – As migalhas são para sobrevivência da família, você diz. Tudo bem, mas viver com migalhas indefinidamente, ou mesmo por dez, quinze, vinte anos, nos parece exatamente que estão mantendo você e sua família no mesmo “status quo”, onde quando em quando, vem as eleições, e você se sente obrigado a manter os mesmos políticos responsáveis pelo estado deplorável que se encontra. Aceita migalhas, diz que, se não aceitar morrem de fome, que seus vizinhos também recebem, que o problema é a falta de emprego, etc., é tantas desculpas para o que podemos dizer; comodismo, preguiça, ignorância sua e de seus vizinhos, etc., etc., etc.




    Os filhos estão na escola, este é seu argumento para explicar o recebimento destas migalhas.




    Mas, nos diga, se não fosse oferecido este dinheiro, seus filhos estariam na escola? Você faria com que eles permanecessem na escola até terminarem ao menos o período chamado fundamental?




    ...........................................................................................................................................................................................................




    ...........................................................................................................................................................................................................




    Não sabe. Não tem certeza. Acha que enquanto fosse oferecido a merenda escolar eles iriam à escola. E para você está bom. Você mesmo mal sabe assinar o seu nome e....




    ...........................................................................................................................................................................................................




    ...........................................................................................................................................................................................................




    – Você tem um lar abastado, escola particular, alimentação farta, bons livros, computador, internet, celular caríssimo, e tudo que tem a dizer é que quem se enquadra nas condições de receber a ajuda governamental, é só mesmo um preguiçoso, um vagabundo que pega o pouco dinheiro que recebe e vai ao primeiro “boteco” tomar cachaça.




    Julgar os outros, nos parece bem mais fácil do que se colocar na situação deles, mesmo só em pensamento, vamos dizer assim.




    ...........................................................................................................................................................................................................




    ...........................................................................................................................................................................................................




    – Vocês não pensam que quem tem melhores condições de vida, é porque seus pais lutaram muito, deram um duro danado para mantê-los em boas escolas, e hoje seus filhos estão formados, com bons empregos, donos de boas empresas, e o que ninguém vê é como foi o passado de nossa família e somos julgados apenas pelo que temos hoje.




    ...........................................................................................................................................................................................................




    ...........................................................................................................................................................................................................




    – Eles acham que, os que estão na condição de mais ricos, são os maus e eles, os pobres, os bons.




    – Chegamos na dicotomia. De um lado os pobres, de outro os ricos. De um lado os da esquerda, do outro os da direita. De um lado os socialistas, do outro, os capitalistas. De um lado os que pensam que estão certos, do outro também.




    – Não vamos abrir espaço neste momento, até acertamos com vocês nossa argumentação sobre estes comentários para fecharmos este tema.




    Vamos voltar a focar no tema política. Não interessa o regime político adotado, em todos eles se faz política. O regime pode ser o Democrático, Autoritário, Totalitário – regimes considerado modernos – Absolutismo, Caciquismo, Czarismo ou Ditadura – regimes considerados antigos – todos a sua maneira fizeram e fazem política. Queremos dizer que, a política existe independente do regime adotado. Por isto, conforme for o tipo de regime, mais fácil ou difícil, é o ato de se fazer política. Não podemos confundir o regime político, com a forma de Estado, que pode ser unitário ou federal, nem mesmo com o sistema de governo, que pode ser presidencialista, parlamentarista, monarquista e suas derivações, ditadura militar, e os sistemas mistos. Então, podemos concluir que independente do regime político ou do sistema de governo, presente está a política.




    Podemos dizer, sem sobra de dúvidas, que a política sempre existiu, e é importante em qualquer sociedade e é como podemos chegar a uma convivência harmônica e benéfica a todos. Então, realmente o problema não é a política, mas os políticos. Esta conclusão parece óbvia para muitos, mas garanto que grande parte da sociedade, confunde tudo isto, como se fosse uma coisa só, indivisível, poluída, suja, danosa a sociedade. Sendo; pois, a política, a única solução viável para se organizar um povo de um país, resta-nos então escolhermos no meio da própria sociedade, pessoas com moral, ética, conhecimento dos anseios do povo, para através delas, colocar em prática todas as necessidades em prol do desenvolvimento desta mesma sociedade.




    Dito isto, então voltemos as discussões, agora com mais sabedoria, pois, sabemos, que para a boa política, não interessa se as pessoas são ricas, pobres, negras, brancas, amarelas, vermelhas, homens ou mulheres, nem raça nem credo nem gênero. Todos formam a sociedade, e do seu conjunto, deve sair as pessoas que devem representa-los, fazendo todo esforço para que todos tenham os mesmos benefícios e direitos garantidos. O regime político deve ser aquele onde a maioria se identifica como o melhor para toda a sociedade bem como o sistema de governo.




    Sabemos que parece complicado, e o é, pois, como os dedos das mãos, cada pessoa é diferente da outra, na maneira de pensar, de reagir, de conviver, as pessoas têm ambições diferentes, costumes diferentes, religiões diferentes, culturas diferentes, interesses diferentes. É exatamente aí que entra a política. Cuidar para que no meio de uma sociedade com tantas diferenças, acha-se um caminho comum a todos, pelos menos um caminho por onde todos tenham o direito de percorrer. É um caminho longo, sabemos, mas é imprescindível que seja traçado e mantido pavimentado por uma boa política.




    Agora um espaço para reflexões e opiniões se assim o desejarem.




    ...........................................................................................................................................................................................................




    ...........................................................................................................................................................................................................




    Algumas das questões levantadas:




    – O País está em um caos político há muitos anos, não há como mudar isso;
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